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Baforadas

Ha dias, alguns jornaes hes-

panhoes. levantaram espantosa

gritaria, contra Portugal. to-

mando como pretexto haverem

sido 'tratados mal alguns seus pa-

tticios, no Porto, quando pre-

tendiam embarcar.

() facto era falso, como asta

plenamente provado.

Não quizeram aquelles jor-

naes investigar seriamente do

caso, e desembestaram logo com

ameaças. figurando entre ellas o

celebre passeio militar até Lis-

boa.

Sempre as mesmas hespanho-

lada—!

Ainda teem a sangrar uma

ferida, que nunca mais se cura—

râ e pensam os hespanhoes em

novas aventuras, para as quaes

lhes falta por completo a força e

o animo. Pagam bem a estima

que lhes demonstta'mos, quando

sotªfriam as derrotas de Cuba e

das 'Phillipinas!

'

Tambem de cá não sahiram

menos hespanltoladas. Que nd-

m'rra se somos da mesma raça,

se temos a mesma educação fra-

desca e os mesmos vicios d'oti-

gem.

Para elles entrou em moda

o passeio militar: para nós, sem-

re que se falla da arrogancia de

illespanha, atiramos—lhe com Al-

jubarrota e com o zabumba do

Lª de dezembro.

Tal qual como o que succe-

deu com o alii/nation inglez—

muito barulho. muito grito pa-

triotico e no fim. .. tudo como

dantes.

.

Ora os nossos políticos e so-

bretudo os nossos jornaes de-

viam ser mais cordatos, e aca-

bar com baforadas d'essa ordem

que sómente prejudicam.

A Hespanha esta despedaça-

da, exangue. mas ainda assim

chega bem para nós. Nós somos

pequenos de mais para vencer-

mos: mas somos demasiado gran-

des para ser vencidos por ella.

Somos um pequeno povo,

vivendo do passado e sobretudo

do equilíbrio europeu. Para que

arreganhos e complicações que

só nos podem prejudicar?

m

FOLH JTIM

INSTRUÍ

A felicidade ! Em que é que

consiste essa illuminação? No

amor? Na saude? Na riqueza?

De que serve que um homem

encantre todas essas fortunas ín-

vejadas. se por cada homem que

as possue ha um milhão que as

não tem?!

Ha de nascer o primeiro ven—

turoso quando morrer o ultimo

desgraçado.

Amantes apaixonados e mil-

lionario sibaritas que no vosso

egoismo vos julgaes inteiramen-

te, completamente felizes. para

augmentar ainda a vossa felicida-

de dedico-vos o seguinte idyllio

gracioso, escolhido agora. e ao

acaso, de entre muitos outros

 

Tr'oprietarío e Editor=$faciªo augusto “veiga

Manda a san razão que em

vez de se atiçarem ridiculas ques—

tiunculas. se desprezem motivos

de conflictos.

E' bonito fallar em Aljubar-

rota mas escondendo por detraz

dos fossados os peões e a caval-

laria ingleza, que exerceu tão

grande papel n'ease combate, que

tomamos a sua divisa e o nome

do santo por que combatia— S.

Jorge.

Zubumbe—se com o Lª de

dezembro. mas não se falle do

confiicto da Hespanham'essa epo-

cha, em conliicto com quasi to-

das as nações europeas.

Essas epochas, que passaram.

e não voltam mais, inscrevam.

se na nossa historia, mas não as

sujeitemos à critica dos adversa-

rios.

.

O patriotismo balofo só nos

tem produzido pessimos resulta-

dos.

0 patriotismo de reclame faz—

nos vergar ao pezo dos encargos

de colonias. que apenas servem

para onerar o orcamentoda me-

tropole, sem rusuhado quer no

presente quer no futuro.

Esse chamado patriotismo acor-

renta-nos ao doentio Timor, á

quinta de luxo M-icau, a perola

inutil Goa, quando o senso e

utilidade pratica mandava, que,

antes de se tornarem inuteis e

antes de as perdermos. applican-

do o resultado da alienação a ou-

tras colonias, que, em parte já

nacionalisadas como Angola e

em parte promettedoras no fu—

turo como Lourenço Marques,

poderiam melhorar muito sem

grandes encargos.

E' por isto que nos insur-

gimos sempre contra essa explo—

ração dos palríote'iras de recla-

me. A sua obra e' um mal que

pôde arrastar cunseqoencias de—

pluraveis.

E' verdade que elles obram

inconscientemente. procurando ti-

rar apenas o effeito dºoccasiáo.

com meia duzia de palavras bom-

basticas. com que recheiam os

seus artigos. ..
___—___,—

lª'abrlca de moagem

Abre provavelmente no dia

I5 do corrente me:. a fabrica de

moagem do nosso dedicado ami—

ao sr. Francisco Peixoto Pinto

Ferreira, importante negociante

da nossa praça.

Já estão assentes a caldeira,

machina e moinhos.

Dizem as pessoas competen—

&

que succedem no vosso paraizo

terrea]. '

 

,

A praça esta' deserta. A noi-

te é fria como gelo. E emquanto

as begonias dormem no conforto

das estufas. ha ali uma creança

humana 'que dorme na pedra das

calçadas,

E' um mendigo e um ladrão.

De dia pede esmola, à noite

exige-a. A' hora da missa encon-

tra—ae à porta das egrejas, é o

mendigo: á hora do crime en-

contra-se à esquina das viellas,

é o ladrão.

De dia traz muletas, de noite

traz navalha.

Vêde-o. E' uma ignominia

embrulhada n'um farrapo. Caliiu

ali como um fardo de miseria,

estupi-lamente,brutalmente, mas-

cando pragas.

g a forca.

tes que a nova fabrica esta á al-

tura das primeiras do pai:.

O que sabemos éque ella

vem supprir uma grande lacuna

na nossa terra e corresponde a

uma verdadeira neCessidade.

No anno passado, por falta

de moinhos, tivemos de mandar

vir de fóra grande numero de

wagons de farinha. e durante al-

gumas semanas a farinha chegou

a escassear completamente na

villa e logares vismhos, dando

occasião a ser o povo explorado

a valer. porque a farinha se pa-

gou por preços excesstros.

Fazemos votos por que essa

empreza dê grandes resultados e

encontre o appoio do povo—op-

poio de que e' digno o sympathi—

co industrial. seu proprietario.
___—___.—

l'ºLl'l'lOA CGNCELllll

DIZ o nosso collega da Sobe-

rania do Povo:

.Consta que a commissão da

camara dos deputados que tem

:!de dar parecer sobre a proposta

da reforma eleitoral, fará leves

alterações na divisão dos circu-

los d'este distriCto. limitando—se

essas alterações sómente às fre-

guezias de Pardillió e Bunheiro,

que ficam fazendo parte do cir-

culo de Estarreja.»

Como o nosso distincto col—

“ lega tem rasâo de sobra para es-

i

Í dos os vícios, ignorava todas as

tar bem informado, podemos

considerar terminada a pretensão

ridicula de arremessar para o

nosso concelho duas freguezias

de Estarreja, quando Estarreja

recebia para o seu CÍÍCUiO AI-

bergaria.

Não se comprehendia em ver-

dade, qual o motivo de seme-

lhante contradança eleitoral, que

a ninguem aproveitava—nem ás

fteguezias transferidas, nem ao

nosso circulo.

Felizmente acabou-se e já não

foi sem tempo e sem incommo-

dar muita gente.

Na formação do nosso circu-

lo, como no concelho e comarca,

não desejamos adquirir maior

área, nem perder a que temos.

Deixem-nos os nossos vismhos

em paz. porque nunca cubiçamos

o que lhes pertence.

Adhesões de novas freguezias

dispensamol-as. E, tendo segui-

do ha muito este criterio. Como

era que nos apparecia, a ultima

hora. a politica, mal entendida.

a arremessar-nos encargos?

Era uma injustiça e um dis-

parate.

M

De onde veio esse homem?

Da prostituição, do lodo anony-

mo. Entrou na vida pelo postigo

de uma roda e ha de sair pelo

alçapão d'uma guilhotina.

Rompeu de um ventre, como

o sapo de um exgoto.

A mãe. quando o deu à luz,

não viu o fructo do seu amor,

viu a prova do seu crime“. Es—

condeu—o no mysterio. como o

assassino esconde a sua victima.

E o pac? Seria um principe

eu um refugiado das galés? l—Z' in-

dilferente; em ambos os c.:sos,

um bandido.

E, de resto, que lhe importa

a elle? E' um fructo do chão.

um fructo podre.

Vem do estrume e vae para

 

 

Aos dez. annos conhecia to-

Arrematação de calhau

Chamamos a attenção dos in-

teressados para o annuncio que

a ex.“ Camara Municipal d'O-

var. publica na 4.' pagina do

nosso jornal.

——————-—*———_—

Falslneaçâo do chá

Em Hespanha existem duas

fabricas de chá artilicial. que

funccionam ha cerca de tres an-

nos, e, o que é mais singular.

possuem patente ou privilegio de

invenção!

Consiste a falsificação em

misturar pequenos residuos de

beterraba tomados, procedentes

da fabrica de assucar, como chá

servido. O aroma particular do

chá é-lhe dado por uma essencia

para esse fim feita e a côr verde

pelo sulfato de cobre. o que é

nocivo para a saude. E tem pri-

vilegio!
————+_

o ler-po

Diz Escolastico. relativamen-

te á primeira quinzena d'eSte

mez:

Em virtude de reinar em to-

da a Inglaterrae na Europa cen—

tral o regimen de chuvas. tro-

voadas e ventos fortes do pri-

meiro quadrante. I a 2 manter-

se-Ita na peninsula um tempo in-

deciso evariaiel e de 3 a 5 vol-

tarà a fazer—se sentir o calor. De

6 a 8, por effetto do temporal

na Inglaterra. do regimen das

chuvas na Suissa. de tempestades

na Allemanha e do degelo na

Noruega, mudará na peninsula o

tempo. soprando ventos fortes,

precursores de tempestades e

trovoadas que percorrerão quasi

toda a peninsula. De 9 a ti. em

consequencia de altas pressões

por todo o norte da Africa. ces-

sa 0 regimen anterior e volta o

calor. De 12 a 14 continuas

subida barometríca, com frio pe—

las manhãs. No dia t5 indícios

de novas trovoadas.

——_.*.____

PORTO, 1 —8—99.

No domingo logo de manhã-

viam—se grande numero de chars-

a.bancs cheios de damas, osten-

tando magníficos costumes pri-

maveris, e enormes grupos rus-

ticos, cantando e dansando ao

som das violas, requintas e bom—

bos, que em alegre e festi—

vo convivio dirigiam-se á pitto—

resca tomaria do Senhor da Pe-

dra. No largo das Devezas, Gaia,

realisou-se tambem a fesra do

Senhor da Pedra, sendo bastan—

te coneorrida de forasteiros da

&

virtudes. Na epocha em que ae

creanças roubam ninhos. elle

roubava relogios. Precocidade.

Quando os outros são anjos.

já elle era um gatuno. Na edade

em que se aprende a ler, elle

aprendia a assobiar.

Os preconceitos e os crimes

buscam cerebros analphabctos,

como os morcegos e os chacaes

buscam os subterraneos as escu-

ras. lla mais luz nas vinte e

quatro lettras do alphabeto do

que em todas as constellações do

firmamento.

Não teve mãe. não teve pae.

não teve berço e não teve esco-

la. Germ-inou como um tortulho

venenoso. A lama ensanguentada

da miseria tem dºestas gerações

espontaneas !. . .

Aos 15 annos deixou de ser

gntuno, para começar a ser la-
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cidade, que aproveitando-se do

magnifica dia, para alli foram sa-

borear os appetitosos manjares

regados com bello vinho! Aº nou—

te era impossivel o transito não

só pela retirada do povo das De-

vezas. como 'cambem pelos ro—

meiros que desembarcavam na

estação do caminho de ferro.

Tudo correu bem. havendo

muita risota e muita dansa, :

enormes taxadas! Cada uma de

fazer gemer as pedras da rua!

— Na terça-feira, uma cos-

tureirinha, tendo-se demorado

n'um recado, ao chegar a casa

foi admoestada pela mãe. que ao

perguntar-lhe qual a razão da

demora. presenteou-a com um

par de sopaposl A menina não

gostou da cholaça e chegando ao

corrimão da escada d'um 4.º an-

dar, tira bilhete de grande velo-

cidade, e ella ahi vae para o mun-

do dos justos.

O mundo progride l

— Na terça-feira, ouviu-se

em toda a cidade um estampido

medonho. que amedrontou toda

a gente. Era Voz geral, que ti—

nha sido o desabamento da Pon-

te D. Luiz 1! Em breve tudo

socegou. ao saberse que o tal

ruido fôra produzido pelo arrom-

bamento d'uma machica na fu-

brica de sulfureto!

— Realisou—se hoje com to-

da a solemnidade a procissão de

Corpus Christi. Aºs 4 horas pas-

sou para a Sé o São Jorge acom-

anhado do seu estado maior.

ouco depois chegaram os dons

regimentos de infanteria 6 e 18

que deviam acompanhar a pro—

cissão.

Aºsõ horas principiou it or-

ganisar-se o cortejo que abria

por dois cabos de cavallaria 7

seguidos por esquadrão do mes-

mo regimento, 8 cavallos des-

montados e ricamente ajaezados,

a imagem de S. Jorge acompa-

nhado do estado maior que era

outro esquadrão de cavallaria 7.

tres esquadrões de cavallaria da

guarda municipal. internatos do

Terço, confraria de N. Senhora

da Silva, N. S. da Conceição,

S.S. Sacramento, irmandade da

Lapa, da Trindade. do Carmo,

do Terço,'seminaristas do Porto

e Carvalhos. parochos das fregue—

sias d'esta cidade e limitrophes,

conegos e terminou pelo pallio

ricamente bordado a ouro.

guarda d—honra era feita por to—

da a força disponivel dos regi—

mentos de infanteria 6 e |S, com

respecr ivas bandas.

—_——

drão. Já não tirava lenços das

algibeiras, tirava libras das ga—

vetas. Ao principio entrava pelas

portas. depois chegou a entrar

pelos telhados.

l'rogrediu por tal modo que,

na edade em que se recebe na

egreja a primeira communhão,

elle recebia no tribunal a primei—

ra sentença. Seis anitos de ca-

deia: uma formatura em ladroa-

gem.

Quando entrou levava uma

gazna, quando saltiu trouxe uma

navalha. Foi rapazola e veio ti—

gre. A cadeia engoliu um ma-

ltndro e vomitou um assassino.

. Aperfeiçoou-o no roubo e lec-

cionou—o na facada.

 

 
 

(Conclue no proximo n.º)
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. correio seguiu pelas seguin-

tes ninfa: Sé, Avenida Saraiva de

Carvalhº,, Batalha. Rua anto'

Antonio, S'+.'Bento, Flores, Mou-

sinho da Silveira, Chã e Cimo de

Zilla, recolhendo novamente à

'a

As tres descargas do estylo.

? -' foranrrdadas por uma companhia

de infanteria 6. A terceira des-

carga, foi tão bem “dada,. tão cer-

ta. que milhares de pessoas pre—

sentes preromperam em phrene-

ticas palmas.

Quando a procissão paSSava

na Praça da Batalha, começou a

choviscar basrantepassando pou-

co depois,.

S. Jorge depois da procissão,

em logar de ir logo para casa,

digo para asua capellinha, ainda

toi ao convento de Santa Clara

fazer a tradicional visita, rece-

bendo dis freiras beijos e cravos!

Depuis d'es'ta cerimonia é que re-

colheu a Seus aposentos. o gran-

de, o estonteador. terrible S. Jor-

ge ! . _

= Continua chovendo muito.

Jcrmesse.

Aveiro, “30—5—99.

Depois do descanso de al-

guns dias, venho a lume, com

de; reis de rfid língua, com uma

que'Stão de grande importancia

para a nossa villa. Ouçam os

meus caros leitores e façam de-

pois os commentarios. que jul-

garem convenientes. Principiarei

por uma historia. que para o

caso. vem muito a proposrto.

Em tempos que ia lá vão,

indo um pobre desprotegido de

fortuna pedir emprego a um es-

tadista de grande vulto na poli-

tica portugueza. e celebre na

historia.este respondeu—lhe :«Que-

res emprego?! O melhor que te

posso dar. é “aconselhar-te o ar-

ranjares a fazer parte da mera

d'uma confraria, e verás como

isso à melhor que qualquer em-

prego publico!» 0 homensinho,

duvidando do que ouvia, agrade-

ceu e sahiu pensativo.

Passado algum tempo. eilwo

de novo no gabinete do minis—

r tro a agradecer o conselho, par-

ticipando que tinha conseguido

fazer parte da mera d'uma con-

fraria, e que effectivamente os

negocios lhe iam correndo muito

bem 1

Eis explicada a razão, de ain-

da hoje todos quererem Confra-

rias. e uma vez alli encaixados,

nem à mão de Deus Padre que—

rem sahir! Eis o motivo, por—

que em Ovar, terra composta

quasi tudo de ascetas, existem

irmandades e mais irmandades,

que proveito algum dão aos as-

suciados quando doentes. e de-

pois de mortos, apenas sino,

cruz e umas opas indecentissi—

mas !! “ ' '

Não tendo hospiraes para os

irmãos, como o Terço, o Car-

mo, etc., etc.. e recebendo sem,

pre, Sempre os annuaes, que é

leito do dinheiro?! Certamente é

gasto em obras!!! EStà perfeita—

mente demonstrado que as ir-

mandades, são um perfeito ne-

gocio. em _que o logrado é ape-

nas o irmao.

E' triste, tristissimo. que na

aossa villa se trate apenas de

confrarias, novenas e sermões,

que de nada servem, senão para

atrophiar ainda mais, o espirito

,a tão fanaticº de toda essa gen-

te!

A quem se deve pedir pro-

videncias. se áquelles que tinham '

obrigação de trabalhar pelo en-

grandecimento da villa. são os

primeiros a trarerentjtínhas ao

fzscoço e a andarem de peniten-

:
.

 

t'es, «Rapsodia» A.. J,";

Dias; e Passo-doble, :. *,

.—

.--.7 .,

cia e em constante venera

'Sendo a villa d'Ovar tão po-

pulosa, e quasi na totalidade d'u-

cão?!

ma pobreza extraordinaria, qual AS nºvenªs _ºm honra

omolivo porque não se funda de Santo Antonio, pr-irrer-

uma Associação de Soccorros pirtrttm tra quinirt feira.

Mutucª? Não ha dinheiro? O que

falta é iniciariva e boa vontade,

do contrario tudo se arr..niaria.

Ponhamos os olhos na _visrr-lra

freguczia de Cortegaça, e se ha, ' ' -' ' -

sequer um bocadinho de vergo- Eslt'l doente, de cama,

nha, coremos. Quantas farnil as () exíliº sr. (ll'. Albino Loi-

pohres não se teem utilisadu dos? te de Rezende, juiz de direi-

' to :rposentrid ».soccorros d'aquella associação?

Muitas, muitas! Em Ovar, maior .

' Desejamos as melhoras

de s. ex.ª

___—
*,—

Doente

1.4 »..

em população, maior em pob.e-

za, trata-sc unicamente de ba-

nalidades perfeitamente escusa-

das.

Deixemonos .de benefictos

theatraes a N..S. do Rosario e

Venernvel O. TerCeira, e trate-

mos d'esse melhoramento de

summa importancia para todos.

Façam-se beneficios, organi-

sem-se kermesses, arranjem-se

socios, e assim conseguiremos

uma obra meritoria, e abençoada

por toda a gente.

___*
—_—

S. Christovão

Como nntioinmos, este—

ve du 'rtnie oriin de quinta

('t-ir:, un capella do Hos-

pital. à veneração dos [leis,

a imagem do S. Christovão.

Foi enorme a concor-

rencia de povo que aiiiuin

n'esse dia ao Hospital, !

|

"'E'

lá o Ovarense por varias ve-

zes, tem fallado sobre este mes-

mo assumpto, ;mas tem pregado-

no deserto!

Já um'ajroupe de rapazes,

deu um'e's'pefciaótilo no theatro
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pf nian Deus! chego 'às vezesades-

crer da vossa clemencia.

 

—.N'ão blasphemes.“ louco. não

blasphemes—dtz um homem que

empurrando a fragil porta entrâ-

ra n'este momento.

Aqui tens o pão, da caridade.

Cheguei agora mesmo de o im-

plorar. E, como soubesse que

com o dia que hoje fez nem tua

mulher nem teus lilhos puderam

sairir--de casa, lembreifme Nil“.

,!

 

dividil-o comtigo, esperando ar

recompensa de Deus, que ébom,

justo e misericordioso.

—-Sim. sim. Deus é bom—-

exclamou contrictoo doente. Per-

doai-me, Senhor, perdoai-me ! E '

que nunca mais me esqueça que

a Caridade é a esperança dos in-

felizes, o remedio dos que pade-

cem. a alegria dos que“ choram,

a vossa lilha dilecta e a virtude ,

mais sublime.

Otar— Junho de 99.

Aji'anco.

._.-.
.?—

A romaria do Senhor

da Pedra

( Impressões )

l

Sobraçando o bordão de pc-

eu fque sorvo a'li'austos este ar

rmpregralo doº acre dos pinhei-

   

ros e do marisco do-eceano.

E quando menos o pensares

olhao relogio que te arranca

saudoso para o apeadeiro do Se-

nhor da Pedraúonde a multidão

se acotovela', grita e calca para

ter logar nos waºons.

Depcis de mr itó braceiar ar-

ranja-se um cantinho no Com—

.boyo, que geme sob a pressão

de centenas de forasteiros. que

voltam para casa, fazendo 'uma

algazarra infernal. Lances um

ultimo olhar a romaria. para o

que o—comboyo marchando len-

tamente dá- tempo bastar e. di—

zes—lhe adeus até ao anno e uma

hora depois esra's em casa.

Eram 7 horas quando eu che-

guei ti estação d'Ov.tr. pezaroso

por ver quão rapidas se passam

as horas de prazer.

Morria o sol no occidente e

com elle & minha passageira ale-

gria. '

Ovar—Maio de 99.

Antonio Valente

._.
—*—

irmandades e Associa-

ções

da villa, ciríó' producto, diziam

elles, reverteria em favor d'um,

Monte-Pio; porém até hoje. trun-

ca mais se tornou a fallar em

r

i

l lizes que aligeiraram os aborre-A EÃÉXÉ
ÃEÉ ”Cªrmº, eu fui tambem dos fe-

Era por uma d'essastempes- %

cidos dras da existencia n'aquella

ruidosa alegria do Senhor da Pe-

dra.

rveiga

Você pediu-me duas palavras

de propaganda em favor d'urrra

tal, nem mesmo se soube que

destino se deu a esse dinheiro.

Tomara a ficar no esquecimen'

to, se alguem não Se pozer em

campo, e esSe alguem. e a Bene'

merita Associção dos Bombeiros

Voluntarios da villa. pois que,

estando sempre prompta para a'

salvação dos infelizes d'uma mor' '

te horrorosa, estou por certo,

que agora será tambem sollictta,

em fazer com que se possa Sal-

tuosas noites de Dezembro.
i

Toda a aldeia. que de ha

muito se deitára e adormecera

depois d'um dia d'um labutar

insano. acordára subitamente ao

ribombar formidavel do, trovão,

ao fnzilar incessante do relampa-

go. aq sibilar impetuoso do ven-

to e,ao cahir ruidoso da sarai-

vada, que alastrando as ruas as

transformara em brancos len-

çoes de neve. »

it r m' , s " - - -

te cloirsiil ? 'ªlº tf “ "ªdº los associaçao de soccorros mutuos.

i não “ amis-si: em Jªngº-ª leque Disse-me que o Comelhârvmro.

! P ' Pó ª cª º" ª pagandista acerrimo dºessa idea-

segue-me. no remanso de tua ca- se diri ira ao “rm“ mosrrou-me

sa até à pittoresca romaria. A ' - g ) ' ' — , -

de'sm cão “e te darei má lon depotsa correspondeucra d Aver—

! ge miiito finge da veidade . ro em que o seu in_telligente au-

' * ilesi ("_" e vem tomar. lo- cror, advoga omesmo plano.?ors

Rªr no g'cimrvv' do. meio dia bem . idéa é justa, mas você po-

.“ ., . ' dia dirigir-se a quem melhor es—

que ª campainha dª“ 'ª º ª'gnªl crevesse e mais anctorisadamen-

l a tida.
. .

“ª p r te advogasse. Emrtm, la vou.

   

  

  

Quem por essa occasião ou-

sasse saltir e pudesse penetrar na

miseravel mansarda que se es-

conde além por entre _os pinhei-

raes, assistiria sem duvida á sce—

nna mais commovedora da nossa

fé.

Deitado sobre miserrima en-

xerga e coberto simplesmente

pelos restos d'uns andrajos, ve-

ria um homem de vinte e cinco

annos, mas apparentando os seus

cincoenta, tal o estado a que o

reduzira a terrivel enfermidade

—a tuberculose-que ha muito

lhe vinha .minando a existencia. .

A'volta d'elle uma mulher e

duas creanqas, rostos tisnados.

macilentos a tiritar de frio e a

boceiar de fome entoam o Bem-

dito, ainelhadas deante d'um ve-

lho Christo de castanho, que

uma candeia quasi a expirar alu-

mia vagamente.

var um sem' numero de almas,

que muitas vezes a falta de am—

paro, morrem miseravelmentel

     

  

      

  

       

   

    

  

 

Tonni Calttrra .

___
—*_

—

Santo Antonlo

No proximo snbbado e

domingo, festeja—se com to-

'da a pompa e ltfsimento,

na sua capella da Praça. 0

ihaumnlurgo Santo Anto-

nio.

Na noilo de sabbndo hn-

verà illnminação. fogo do

ar e música e no dnminc

eh, de manhã, missa sole—

mrre a grande instrumen-

tal, sermão, procissão e de

tarde arraial.

Assista & philarmonioa

«Ovarense» de que é regen-

te o nosso amigo sr. Ben—

jamin Rodrigues da Silva,

que executará na noite de

sabbado o seguinte pro—

gramma:

Moreira grava, Moraes;

Phantasia, Flores de Abril,

A. F. R. Corilo; Pouhporri,

«Martha», Floui; Phanta-

sin da opera «Puliuto». Do-

nizetti; Recordações das

desfolhadas “d'Ovar, «rapso-

ouvir as suas preces. »

A tempestade vae serenando.

Mas uma outra

a primeira,

dentro da pobre habitação..

-—Meu pac. tenho fome—diz

não comi nada.

——Mr'nha mãe,

balbucia & outra.

Os dois eSposos olham-se com

verdadeira angustia.

O doente com um esforço

supremo, o exforco que só as

tenho frio.-.-

E tal é a sua fé, tal e' a sua ,

crença que Deus parece afinal] d i d

recros any: 0 Porto.

tempestade, immenso ar

talvez mais terrível ainda do que di

vae desencadear-se ,ou

uma das creanças. ,Ainda hoje ro

   
«Povo e Rei»,

dia» F. S. Mattos; The pas-

sing Regi-ment, R. Cover-

lev; «Africana», Meyerbeer;

«Rigoletto» Verdi; «Lucro.

cia Bor-gta», . «;*phaniasia

Gªlllhel'mº Mas para ti, meu Elho, para ti, coisa peor ainda.

 

  
Sant'Anna; Cantos popula'

grandes commoções podem pro-

duzir. senta-se na cama.

—Vem cá, minha filha, vem

cá—diz elle com voz tremula e

com os olhos marejados de la

grimas. Para ti ainda aqui te-

nho estes miseraveis farrapos.

não tenho pão. . .Oh! meu Deus!

..Vae uma alegria enorme e

communicativa .por todo esse

raial. Antes de nos

vertirmos, vamosver a pegada

e um soberbo toiro para sem-

lascou eimprimiu na rocha.

Parece mais obra de pedrei-

que milagre da Providencia.

Passemos adiante, para não

desataviar a tradiccão. lnnume'

ras barracas coalham & vasta

planicie, onde fervilha enorme e

cosmopolita multidão. Aqui vês

um rancho de varinas, além um

outro de grisettes. acolá um de

lavradeiras, tudo n'uma extraor—

dinaria mas lindissima confusão

de traios, côres e physionomias.

Procuras uma barraca onde

se lê em grandes letras—a

pre

Vinho de Amarante.—vaes &

bebel-o e juras que é cicuta ou

Pacrencta. Se

vinho faze como ,iesuítas,
; não tens bom

  

  

  

    

 

  

  

    

  

O monstro de ferro e aço - - .

atravessa rapido e triumphante bugaeriu-me º "tulº & cc-rtes«

as risonhas veigas da Ponte No-

va, e dentro em uma hora vae

descançar, por insrantcs. na for—

mosa praia de Espinho.

Mais meiahora de viagem e

aproveitemos o soberbo especta-

culo do oceano, que da ianella

do trannwy tu vês desenrolar-se

e espraiar-se pelo horisonte sem

fim. '

Chegamos ao Senhor da Pe-

dra. Dá cá o braço e vamo-nos

até á capellinha. que as ondas

embalam n'um canto de eterna

magestade. Assenta ella sobre

um elevado rochedo, que se des-

taca orgulhoso dos longos plai-

nos arenosos em que se dansa

alegremente. O sol peninsular

reflecte os seus raios d'ouro nas

aguas tranquillas, na areia e nos

pezados grilhões das camponezas.

que folgam com os valentes mo.

cetões d'Avintcs ou com os cor-

pondencia d'Aveiro. ,

O que não estiver d'harmo-

nie com o plano do jornal. cor-

te. A thesoura ás vezes é indis-

pensavel (: um bom correctr'vo

contra os desmandos da imagi-

nação.

Seu

João Fernandes.

=!

I

Não é “facil, como á primeira

vista parece, crear-se, com for-

ca de vida, uma associação de

soccorros mutuos, na nossa vil-

la. Eº facillimo crear-se uma,

duas ou mais irmandades.

Parece disparate e não é.?uis

se a primeira se dirige ao me—

lhoramento das classes trabalha-

doras: á segurança do futuro do

associado e de sua (auxilia: a

instrucção geral; emquanto que

a segunda. a umas iestiolas sem

proveito ou utilidade pratica——

“qual a razão porque a primeira

apenas, encontra & indin'erença

ou talvez mesmo a opposicão e

o odio, ao-passo que a segunda

dispõe do appoio e das boas gra-

ças do povo! E“ um facto absur'

do, mas e' um facto incontestavel.

Pois bem, tem—se de acceitar

egualmente um outro facto, e é,

que a associação é inimiga itre'

conciliavel da irmandade. '

Uma não existe coniuncta-

mente com a outra, a não ser

durante um periodo transitorio.

O associado está em viva oppo-

sícão ao irmão. Podem estar ao

lado um do outro. viver paralel—

lamente: isto é, n'uma mesma

Bom terra pódem existir associações e

irmandades. mas compostas de

membros diii'erentes. .

E tanto viram bem isto os

os grandes propagandis;

 



- : .:.“
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ms, que, para removeram os

obstamlos à sua acção, quizerem

Confundir as duas palavras-ás

suas irmandades. chamaram-lhes

associação. Elies conhecem mais

do que ninguem o seu seculo, nt'ndor sagrado St'.

estudaram-o, ascultam as gran'

des molas que o impulsionam.

Não lhes podit poís escapar esse

dualismo, que ha de fatalmente

acabar pela queda das velhas ir-

mandadas.

Adeante mostrarei como elles

modincnram as suas associações

Casando-ns um as novas tenden-

cias, querendo assim absorver o

movimento novo, pela nova di-

recção que deram.

Aqui mesmo estamos vendo

isso. (“.omparcmos duas irmanda-

des—.S. Francisco da Ordem

Terceira e S. Francisco de Sal-

les. ,; < ,

A Ordem limita a sua acção

a algumas" no'rcnas. a uma pro-

cissão de quando em quando, à

co'mpra d'um manto mí imagem

e a pouco mais. Que proveito

resulta de tudo isto para a so-

cicdadc?

A de S. Francisco de Salles,

que não faz festas, que se não

espaneia por ahi com .renerns e

fitas, abre duas escholas para os

pobres—dá o grande pão ao es-

pirito— subsidia com dinheiro

para vestuario as pobres do

asylo; — . -_

Qual das duas é mais util?

Qual se dirige ao bem e melho-

ramento do povo? _

N'isto se reconhece a grande

educação da Companhia——cami-

nhar com o seculo, ir-lhes à fren—

te para não ser esmagada.

Está claro que eu nãodou

a' palavra iesuita, o synonimo de

padre d'aquella companhia ape-

nas. Não, jesuíta ópera 'mim

aquelle, que, padre ou leigo,.se—

gue a educação da companhia,

. adopta os- seus processos,, carni-

nha pelo mesmo trilho.

Uos padres qual o não'é?Ne—

nhum: a não ser que seja de

ignorante ou inepto, ou tenha

renegado a sua proãssào. Dos

padres, só o _iesníta comprehen-

deu o seu tempo, transigindo: o

movimento scientifico. tornean-

cio-o: as reevindicações sociaes.

accompanhando-os para lhes des-

viar 'a direcção. ' *

Embora se Cambara a ºbra!,

é forçoso admirei-a pela pacien—

cia, sciencia e abnegação dos seus

soldados.

João Fernandes.

—_——*—_—-

' meninª-leªn *? :;ª'. '..'—.3

Temos na proxima seX'

ta feira & festividade do

[unam

(ªo) ,

? « W. “SHAKBPBAREHw ..

 

ROMEU EJHLIETA '

   
aªª: ., (, ..á: »,

Autoriza nao: ª

' acena,"

«“Capulet

Muito bem: vamos. retirai'

vos .rr Assim, para quinta feira-

(A lady Capri/el.) Vós. já esta

noite. rede Julieta; preparai-a pa-

   

Coração

     

  

   

    

   

  

  

O Ovarense

, de Jesus, constan-

do de missa solemne, ser-

mão e procissão.

O pregador a o distincto

Cid. ,

A philnrmonica quetoma

parte n'esta festividade e a

Boa União.

— Na freguezia de

Vit—ente tambem se real

uma festtvtdade em honra M F.

do Coração de Jesus.

A vphtlarrnontca a a Ova-

rense

___—*_—

Falleclmento

: "('
i - iu]

Fri 8 eu nª qu "tª fº" Junho

em anlegn a presadrt mae

do nosso bom amigo e cor.

religiunnrtu sr. Manoel d'O'

livcirtt Reis.

Ao nosso amigo e mais

familia enluctndn os nossos

sentidos pesames

—_—_*———

As grandes Invenções

Depois'das maravilhosas ap-

plicações da electricidade, que %*

Signalam o ultimo quartel do se'

culo, ja 'não ha noticia que as'

somhre. por mais iuvorosnuil que

a primeira leitura pareça.

Quem acreditaria primeiro no

vapor e no telegrapho, depois no

phonngrapbo?

Pois um novo invento surge

para retfehor e enviar It'legrªphi'

camentecimngens a grandes dis

tattoias. Clutrna'se o «Telediagra'

pito».

De " Portugal poderá,

exemplo, estar a ver'se uma

pur

PBS'

son no Brazil. Seja qual for o

estado da atmosphere. o retrato

I'essa pessoa atravessa o espaço

com a rapidwz do ru-lampago.

tando ao ponto de partida.

Os desenhos são traçados so

agulhaªque' interroritpe () circuitt

quando passa sobre o traço.

- 'A fôrma é a de um phonu

grapho.

"ªderi ' ós” melhores-resulta

que e' cedo. (A 'Pa'ris) Boa noi

te.»

' _ (Sabem)

'=

" ' Sirena 17"

O quarto de Julieta que deita

para o jardim

) «5.155 “nº

X' !

ªo“ ,
os ã'ianella, d onde se ve

pender uma escada de corda

Julieta '

 

Alberto muitº

S, guem.

isa quem a pretender deixo carta

0 apparclho é baseado no

systems Mutse, isto é. na trans-

missão de pttnti'S ou de linhas por

- ato de interrupções mais ou ,

. . () sn -

menoslmigu, em um c'rculto ou S " e mulher, dº

corrente eli-ctrica continua. vol'

r—ittitira applicaçãmdo ap'

*. ,; ., , .

nãº,“ e Julieta a parecem |un-

C

Então queres iá deixar-me?

O dia está ainda longe de appa'

recer: fôra o canto do rouxinol

e não. o da cotovia que chegou

ra esse dia de suas nupci'as.Adeus, aos teus ouvidos inquietos. Toda

conde.=0là! luzes para o meu a noite elle canta, lá em baixo

'quarto. (Aos criados) Caminhao sobre. aquella romsnzeira. Acre-

adiante—de minha? tão tarde, .dita—me. meu amante, era o tom

que em breve poder.—sena dizer xinol.

'

    

  
  

  
    

   

   

  

  

“triatletas
Vende-se uma caza n'um sitio

central, proximo a esta

villa, com um horn tiuiutal, com

frente para duas estradas e com

, um negocio de mercearia e ven—

de-se tambem a casa de lmbitaº

ção a pagar, tudo com muita lar'

lªacrlita-se o dinheiro, &

 

nº.—sta redacção com as iniciaes

Annuncio

2.ª publicação

A Camara Municipal de.

Ovar, faz publico que no

dia 25 do proximo mez de

, pelas 10 horas da

manhã, na sala das suas

sessr'ies, se procederá em

hasta publica no aforamen-

to dos mztnlnhns das praias

do Caes, do Carregal e da

Pardalla. devendo cada um

d'elles ser nrrematados no

todo ou em portos, confor-

me mnvier aos interesses

do municipio, servindo de

bztse da. licitação os respe-

ctivos autos de avaliação.

As condições e demais

documentos estarão paten-

tes na secretaria da Camu—

ra_ para quem as quizer exa-

minar.

Ovar, ia de Maio de 1899

l O Presidente

Antonio Soares Pinto,

Editos de 10 dias

a' publicação

! No comarca de ”Ovar,

s escrivão Ferrazporrem edi-

tos de dez dias citando os

credores incertos dos exe-

icutndos José Francisco de

logar

freguezia de

 

tin Cambôzt,

nheiro penhorado nos mes-

mos executados pelo exe-

. quente José Alves Vieira,

solteiro, do logar de“ Mm.

thosinhos, da mesmo fre—

guezia, e que está na Cai-

xa Geral de Depositos, em

conformidade com o artigo

)

 

Romeu

Era a cotovia que presente a

aurora, e não o rouxinol: vês

minha querida esses laivosdc

luz, invejosa da nossa felicidade.

que atravessam aquellas nuvens

là para o Oriente: todas as luzes

da noite se extinguiram ià n'uma

pallidez agonisante; e a risonha

manhã, sobre a cumiada dos

montes esfumados. de pé ia er-

guido, vae lançar-se sobre nós.

Devo ou partir e viver; ou ficar-

e morrer. '

Julieta

Não. esta claridade não pôde

ser o dia; estou segura disso: é

algum meteoro solto pelo sol pa'

ra te allumiar, durante esta noi-

' te, no teu caminho para Mantua.

Demorate ainda um momento:

não partiràs já, tão cedo.

93i' do 00th— do Proces—

so Civíl. '

1899.

d'A breu.

Esmoriz, para deduzir-em "

' os seus direitos sobre o di-

bre papel de estanho e ha uma

 

pelo governo, e pela junta C“.)

saude puhlittax do Portugal, docui

mentos legztlisados pelo consu-

Ovar, 22 de Maio de
geral do imperio do Brazil. E

muito util na conralescença de

todas as doenças; :tugmeuta cort-

sidcravolmenle as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

uariolim eaiit'e d'oste tinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

a v nda — nas priucipaespharma.

mas.

Verifiquei a, exactidão

O Juiz de “Direito

Brago a'' Ol:'inm.

() Escrivão

Eduardo EIYSÍO Fet't'az FAIKINHA PEITORM. FEP-

"UGÍNUSA DA I'UARÃÍACM

FRANCO

Reconhecida como preciom ali-

mento reparador e entrellente to-

mou rt'cttnSltluiiltG. esta (tirinha,

a untctt legalmente auctotisada «

privilegiada em PortugaLonde ha

ouso quasi geral ha muitos an-

nos, appticase com o mais remº

uhrcidu proveito em pessoas de'

heis e idosa.—'.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :tnctorisaco

. ARMAZEM

Vende-so tun armazem com

sotão, sito na rua do Pi-

nheiro. Quem o pretender,

dirija—se a, seu dono, Placi-

do Augusto Veiga, LARGO DE

S. PEDROe-Ovar. ,

Atlas de'Geographin' Universal

Descriplivo e Illustrado

Contendo lio mappas expressamente gravados e impressm a eo-

res, 160 paginas do texto de duascolumnas e perto de 300 gravura—

representaudo vistas das principaes cidades e monumentos du mim'

do, pnizagans, retratos d'honwns coln'hres, figuras diagrammas. etc.

Obra dedicada a' Sociedade de Gengraphia de Lisboa em com

memoração do 4.º centenario da India. -

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida'

dosamente granda e imprussaa cores, uma folha de & paginas do

texto de 2 Columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidas á Emprnza Editora do Atlas de Geographia Universal,

 

 

 

 

Rua da. Boa Vista. 62, r.º Esq.—Lisboa.

designa-so tambem '?ZÉÉÉLÍWÍÉÉÁÍÉÍ. do sr. Silva Cerveira-

EMILE RlGllEBOURG

A Filha—Maldita
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A Fil/1.1

Maldita, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que

(:uhstnntemcntn recebem d'esta obra, tanto do pniz como do Brazil.

reéotvcrnm pubiicar uma segundti edição e abrir uma nova assi'

gnatura, olierecendu no tim dos tres pequenos volumes, de que ella

consta, um'ma'gniiico brinde a cada assignantr.

Cada cadurnera semanal 50 reis, pagos no acto da entrega. Cada

volume hroehado, Ítt'io reis,

ASSigna'sa ein-LisboaBrlem &: C.ª.

  

rna Marechal Saldanha,?ô

"ªg—=

 

cantos desafinados; como sua voz

e' aguda e seu canto desagrada-

vel ! Oh! parte sem demora: a

luz cresce de mais em mais.

Romeu

Sim. a luz cresce. . .e nossos

males vão crescer com ella.

'(A uma apparece)

Romeu

'Pois sim! que me surprehen-

dam aqui, que me conduzam a

morte; âcarei contente. se aSSim

o queres. Direi, como tu, que

esra claridade acinzentacla, nãoê

a da manhã,, mas o pallido re-

flexo dama, e que não é a co-

tovia que solta o canto que vae

echoar na abobada dos ceos.Ah! A uma

acredita-me que me inclino mais Senhora! ' “

a ficar do que vontade tenho em. ] !"

partir., Pois sim, que venha a' “ 'elª

' morte e a morte se'râ bem vin-' -Que' ha de novo, ama?

da: Julieta o quer assim. Que di- A ama

zes a isto, meu amor? Vamos, ' V _ ,

conversemos: não, isto não é o ºªªª mae esta ª preparar-se

paravir ter comvosco ao quarto:

. — .o dia zipper-cce: tomai as vossas

Jªhªrª ]precauções; acautelai-vos com

.Ah! .é 0 día. é o dia : parte [quaesquer cousas que vos pos-

d'estes lagares, atTaSta—tc, foge. isam comprometter.

Sim, é a cotovia que solta os ' (Saite)

dia .
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0 Ovarense

“ A - -,;“h A *Não se acceilam assignaturas por menos d'um ,

nnIIHCIO mto, contando-se estas sempre desde janeiro. A MODA ELEGANTE

_ , , Rz-daccãn e Administração Praça dn Marquez «le

Por deliberaçao da Camara Municipal ! Pombal, 11'|._p0.10_ ' _

do concelho de Ovar, faz se publico, que Agencia central, Livraria Nacional e i ' O jornal de Modas, O mais completo, dà cada

' - ' . - — ' —' : ,i =P-u'l- , -
no dia 18 de Junho ptoxumo, se ha de “, Tuª dºª 0461180“, 8 ** º ' A semana 8 paginas de texto

arrematar trezentos metros de calhau bri- - ___,,-_,__ __ |

tado, Pill'ª “ repªrªçãº dª estrªda do Fu- ' i eu MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

radtãliiiiii, 99 de Maio de 1899. O DOMNGO HLUSTHAUU AXSSIGNATUBAg-Iirliiilrigggl %%%&—Um anno 45000 reis:

   

   

   

O Presidente seis tiu-zes 29100 reis; lrcs mezes 16100 leis; numero aulso 400

' ._ . . ' . ORIA E LlTTERATURA teis' com figurino a cores 150 reis.

Amºn'º Somas Pintº" HIST , Toda ;! correspondencia particular deverá ser dirigivda glui-

. ' & larrl Aillaufl & G.' em Paris. 90 boulevard Montparnasse. as

REVISTA AGRICOLA ' , dº “Klªs ªgmdáªdef'. afin; de lhes facilitar o pagameuloºos srs, assignanles de Portugal

““ªs e “ egueznas º lºmº» podum enviaro imporlc de suas assiguaturas em valles do correio à

Orgão dedicado aos interesses, progresan _ _ . mesmaiirma, 242, rua um,. lª'—Lisboª. _ _ _

fomento e defeza da agricultura nacional [ Condlcções de assxgnatura . Toda ª pessoa que desejªr ser ªgente d'este Jornªl. pºde dm—

“Proprietario e director ª gn' a sua proposta aos editores, em Paris, a qual se respondi-rã com

,SM de % Humm , . . 500 reis ªa...99593933!f?!5ª:*.t£º;;....._______._

Da. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES! d 5 . . . . 900 reis '”

A «Revila Agricola» é distribuida na ultima ! Idem e 2 numeros REMEDIOS DE AYER

semana de cada mez em fascículos de 24 a 32 pagi- ª A correspondencia deve Ser dirigida ao pr oprie'

nas de texto. intercalladocom photogravures, pªno-! iai-io A. JOSÉ Rudrigdcs, rua da Malay", 183. 2,34

totypias e gravuras de ammaes domesticos, alfaiasl Lisboa.
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Vigor docabello de Ayer

—|mpcde que ocahello se tor-

no branco e restaura aocabel—

Io grisalho & sua vitalidade e

(orlnosura.

Peltorai de cereja do

Ayer==0 remedio mais se-

gum que ha para cura da tos'

DG . *; , := “:x i.

'I'If“ -- ,? '. ., ": se. bronchil, ast/wma e tuber—

' ' ª— . - __Íªª _ , culo pulmonares. Frasco reis

' ' 15000. mein fusca 600 reis.

Extracto composto de Salsaparlllta de Ayer Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

« remedlo de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conceu'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mar

267 Largu de .S' Pedrº, 27 ' tº ªlfªias cathartlcas de Aya-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

“Mªgª“ romeo ORIENTAL
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Esla casa encarrega—se de todo .o trabalho concernenteá arte typo— MARCA (CASSELS,

grapliica, onde serao executados com primor e aceio, taes como : “("umª prep.,ação para .rar-mar",.beuo

Diplomas, letras de canoliio, mappas facturas, livros, ']ornaes rcilulos Hsm—pz (mªs as afecçõe: do eram, lintpa e perfuma a cabeça

, . . * . ' , l- .“ , ,_ =

para pharmacms, partacnpacoes de casamento, programmes, cucuaies, ia AGUA FLORIDA

eluras, recibos, etc., etc. , MWCA -CASSELS-

Perfume delicioso para o lenço,

——«Wcª—*'ª oitoucador e u banho

|

Tem a venda o Codigo de posui-as mu tlelpaes do concelho de Ovar, con-

vem .. ...m “aciºnamentº, preço soo rei... “' SABONETES D=E GLYCERINA
Bilhetes de visita, cada cento, a 200, no e soo reis. ' MARCA «CASSELS-

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. . . .

Motto grandes. -- Qualidade superior

EDITORES=BELE & C '—LISBOA "ns A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumªr

, PREÇOS BARATOS

fªis pp/HS Bill/Mªs VermiíuGoõdeBLFahnestock
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAG

DE E" o melhor remedio contra lnmlirlgas. O proprietario está

prompto & devolver 0 dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

' dio não faça'o effeito quando O doente tenha iumbrl as (e se uir exa—

XAVIER DE MONTEPW ««««» º g
' L SE SSABONETES GRAINDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

. . . , !. —.——Au aciam : le e são 0 m lh I'd - -

Anrlor dos romances—A_Mullier do Saltimbanco, Marlyrm e Cymsmo. As Doulas de ratissimos. tiupnsito grill: James (ªussielsme (É:: "É?.É'iiilfsiiiio

Paris, 0 Flarre n.“ 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões de la Silveira. 85. Porto.

Criminoso, Dramas do Cu amento, As Victims da Loucura e Crimes de uma Associação Se- Fªil-ªnº mª'ª'ªºqªª'º ' Fºrmª-'º "º Jªvª:"
creia publicados por esta empreza. para destnlcctu casas e lalrtnas;_ tambem é excellente para tirar

gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

_ _ . . ' . Vende—se em todos ns rinei aos 11 r ' --

Versao de J. de Magalhaes—Docs. brindes a cada ass1guante , 21.0 reis. p p p ' mmªº edrºgªrm Preçº

1.o brinde no fim do primeiro volume:
CACAU AMERICANO

PANORAMA m com DE LISBOA “ªmamos:
gerir e completamente livre de nlkali, ou qualquer outra materia ex-

2.0 lninde a distribuir no lim daobra

 

trunha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomaram este cacau uma vez, jamais deixarão

Pªaºªªmª && QIÉAQB ªº rªggª de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

. .. _... . ' _ Unicosa tes Pt-l . .ª

Assignaluras—bada semana serao distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com Mousinbo da suª?—:., sªpo,-ig, "gd ' “mes Cassels e 0 Ruª dº

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de' 15 _-—-————————-———

Íolbas illuslradas em brochura 300 reis . .. - . . .
. ' . ' _ ; Sed d Red . :

Pedidos aos editores BELEM & 0ª, Rua do Marechal Sald anlia,26, Lsnoa. pªrª“, ªzáfªfãgffâtmçw e Typºgrªphlª')l”ªrªº de S'

 
 


